
 
UNIVERSIDADE DO VALE DO RIO DOS SINOS 

  

  

Av. Unisinos, 950    Caixa Postal 275    CEP 93022-000    São Leopoldo    Rio Grande do Sul    Brasil 

Fone: (51) 3590 8485    Fax: (51) 3590 8486   http://www.unisinos.br 

 

1 

IDENTIFICAÇÃO 

Programa de Pós-Graduação em Ciências Sociais 

Disciplina: Disciplina de Referência da LPI: Identidades e Sociabilidades 

Semestre: 2012/2 

Carga horária: 45 hs/aula 

Créditos: 03 

Área temática: Sociologia 

Código de atividade da disciplina: 091310 [M]  

Turma Mestrado: MS11002-00005 

Professoras: Miriam Steffen Vieira e Laura Cecilia López 

 

EMENTA 

Estuda as práticas sociais relativas à vida cotidiana, a suas dinâmicas de interação e sociabilidade. 
Considerando a cultura em sua dimensão vivida, de partilha ou de disputa no interior da sociedade, 
analisa as lógicas identitárias e de sociabilidade operantes nos processos de pertencimento social, de 
desfiliação e de exclusão de grupos e indivíduos. 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1 Introdução ao tema  
 
2 Identidades e sociabilidades: abordagens teóricas 
2.1 A noção de pessoa em Marcel Mauss e seus desdobramentos analíticos (MAUSS, 2003) 
2.2 A formação do Estado e da noção de indivíduo em Norbert Elias (ELIAS, 1994; ELIAS e SCOTSON, 
2006; FONSECA, 2004) 
2.3 Indivíduo e projeto em abordagens da fenomenologia e sua recepção no Brasil (SCHUTZ, 1979; 
VELHO, 1981 e 1994) 
2.4 Poder e dominação em Bourdieu e Foucault (BOURDIEU, 1983 e 2008; FOUCAULT, 1985; 
RABINOW, e ROSE, 2006) 
2.5 Modernidade, identidades e transformações na intimidade em Giddens (GIDDENS, 1993) 
 
3 Identidades étnicas e perspectivismo ameríndio 
3.1 Identidades e fronteiras étnicas (BARTH, 1998 e 2003) 
3.2 A noção de pessoa nas sociedades indígenas e o perspectivismo ameríndio (CASTRO, 1996; 
SEEGER, DA MATTA, CASTRO, 1986) 

4 Debate epistemológico a partir da crítica pós-colonial  
4.1 Identidades, Diáspora e o Atlântico Negro (HALL, 2003; GILROY, 2001) 
4.2 América Latina, descolonialidade e interculturalidade (QUIJANO, 2005; WALSH, 2010) 
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CRONOGRAMA 

Data 15/
8 

22/
8 

29/
8 

05/
9 

12/
9 

19/
9 

26/
9 

3/1
0 

10/
10 

17/
10 

24/
10 

31/
10 

7/1
1 

14/1
1 

21/1
1 

Ativ. 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BARTH, Fredrik. Grupos étnicos e suas fronteiras. In: POUTIGNAT, Philippe; STREIFF FENART, 
Jocelyne. Teorias da etnicidade. São Paulo: UNESP, 1998. p. 187-227. 
BOURDIEU, P. Gosto de classe e estilo de vida. In: ORTIZ, R. Pierre Bourdieu. São Paulo: Ática, 1983. 
p. 82-121.  
ELIAS, Norbert. O Processo Civilizador: uma história dos costumes. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1994. 
FOUCAULT, Michel. História de sexualidade: o cuidado de si. Rio de Janeiro: Ed. Graal, 1985. v. 3. 
GIDDENS, Anthony. Transformações na intimidade. São Paulo: Editora da Universidade Estadual 
Paulista, 1993. 
GILROY, Paul. O Atlântico negro: modernidade e dupla consciência. Rio de Janeiro: Editora 34, 2001. 
GOFFMAN, Erving. A representação do eu na vida cotidiana. Petrópolis: Vozes, 1985. 
HALL, Stuart. Da diáspora: identidades e mediações culturais. Belo Horizonte: Ed. UFMG, 2003.  
MAUSS, Marcel. Sociologia e Antropologia. São Paulo: Cosac & Naify, 2003.  
SCHUTZ, Alfred. Fenomenologia e relações sociais. Rio de Janeiro: Zahar, 1979. 
BOURDIEU, Pierre. O senso prático. Petrópolis: Vozes, 2009. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  
 
BARTH, Fredrik. Temáticas permanentes e emergentes na análise da etnicidade. In: VERMEULEN, H.; 
GOVERS, C. (Org.). Antropologia da Etnicidade para Além de “Ethnic Groups and Boundaries”. 
Lisboa: Fim de Século, 2003, p. 19-44.    
BOURDIEU, Pierre. A Distinção: crítica social do julgamento. São Paulo: Edusp; Porto Alegre: Zouk, 
2008.  
CASTRO, Eduardo Viveiros de. Os pronomes cosmológicos e o perspectivismo ameríndio. Mana, Rio 
de Janeiro, v.2, n.2, p. 115-144, 1996.  
ELIAS, Norbert. Processos de formação de Estados e construção de nações. In: ______. Escritos & 
ensaios 1: estado, processo, opinião pública. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed., 2006, p.153-165.  
ELIAS, Nobert; SCOTSON, John L. Os estabelecidos e os outsiders. Rio de Janeiro: Jorge 
Zahar, 2000. 
FOLLMANN, José Ivo. Identidade como conceito sociológico. Ciências Sociais Unisinos, São Leopoldo, 
v. 3, n. 158, p. 43-66, 2001. 
FONSECA, Claudia: Família, fofoca e honra: etnografia de relações de gênero e violência em grupos 
populares. Porto Alegre: Ed. UFRGS, 2004. 
FOUCAULT, Michel. Hermenéutica del sujeto. La Plata: Ed. Altamira, s/d. 
GADEA, Carlos A. El espacio de la negritud y el reverso de la africanidad: crítica sobre las relaciones 
raciales contemporáneas. Estudios Sociológicos, México, v. XXIX, p. 857-880, 2011. 
GADEA, Carlos A. Violência e as experiências coletivas de conflito. Revista Crítica de Ciências Sociais, 
Coimbra, v. 92, p. 75-98, 2011. 
HALL, Stuart. Quem precisa da identidade? In: SILVA, Tomas Tadeu da (Org.). Identidade e diferença: 
a perspectiva dos estudos culturais. Petrópolis: Vozes, 2000. p. 103-133. 
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LARA JUNIOR, Nadir; PRADO, M. A. M. A mística e a construção da identidade política entre os 
participantes do movimento dos trabalhadores rurais sem terra do Brasil: um enfoque 
psicossociológico. Revista Electrónica de Psicología Política, San Luis, v. 1, n. 4, 2003.  
LÓPEZ, Laura Cecilia. Uma Análise das Políticas de Enfrentamento ao HIV/Aids na Perspectiva da 
Interseccionalidade de Raça e Gênero. Saúde e Sociedade, São Paulo, v. 20, p. 590-603, 2011.  
QUIJANO, Aníbal. Colonialidade do poder, eurocentrismo e América Latina. In: LANDER, E. (Org.). A 
colonialidade do saber. Eurocentrismo e ciências sociais. Perspectivas latino-americanas. Buenos 
Aires: CLACSO, 2005. 
RABINOW, Paul; ROSE, Nikolas. O conceito de biopoder hoje. Política e Trabalho, Paraíba, n. 24, p. 
27-57, 2006. 
SEEGER, Anthony; DA MATTA, Roberto; CASTRO, Eduardo Viveiros. A construção da pessoa nas 
sociedades indígenas brasileiras.  In: OLIVEIRA, J. P. (Org.). Sociedades indígenas e indigenismo no 
Brasil. Rio de Janeiro: Editora UFRJ, 1986. 
VELHO, Gilberto. Individualismo e Cultura. Notas para uma Antropologia da Sociedade 
Contemporânea. Rio de Janeiro: Zahar, 1981. 
______. Projeto e metamorfose: antropologia das sociedades complexas. Rio de Janeiro: Zahar, 
1994. 
VIEIRA, Miriam Steffen. Na fronteira das classificações raciais: entre a diferença e a desigualdade no 
Sistema de Justiça a partir de um caso de estupro. In: MÜLLER, Cíntia Beatriz; CHAGAS, Miriam de 
Fátima. (Org.). Dinâmicas de cidadania: abordagens etnográficas sobre a diversidade. Porto Alegre: 
Editora da UFRGS, 2010, p. 71-90. 
WALSH, Catherine. Estudios (inter)culturales em clave de-colonial. Tabula Rasa, Bogotá - Colômbia, 
n.12, p. 209-227, jan.-jun. 2010. Disponível em: 
<http://www.scielo1.unal.edu.co/pdf/tara/n12/n12a13.pdf>. Acesso em: 14 abr. 2011.  
 
  
AVALIAÇÃO  
A avaliação compreenderá a elaboração de duas resenhas críticas ao longo do curso, atividades 
realizadas em aula e elaboração de um trabalho final. 
 
METODOLOGIA 
Aulas expositivo-dialogadas, seminários e filmes. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

http://www.scielo1.unal.edu.co/pdf/tara/n12/n12a13.pdf
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IDENTIFICAÇÃO 

Programa de Pós-Graduação em Ciências Sociais 

Disciplina: Disciplina de Referência da LPII: Atores sociais, políticas públicas e cidadania 

Semestre: 2012/2 

Carga horária: 45 

Créditos: 03 

Código da disciplina Mestrado: 091311 

Turma Mestrado Unisinos: MS11002-00010 

Período das aulas: 1/08/2012 a 0/12/2012  

Professor: José Rogério Lopes 

 

EMENTA 

Discute o processo de configuração dos atores sociais no Brasil, em suas relações com a construção 
da agenda pública nacional, enfatizando a díade democracia-cidadania como eixo articulador da 
formulação das políticas públicas. 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

1. Processo de configuração dos atores sociais 
1.1. Os conceitos de classe, ator social e sujeito cultural (Dubet, 2006) 

1.2. Diversidade de atores, lutas sociais e ações coletivas (Alonso, 2009; Lavalle, 2003) 

1.3. Nova sociedade civil: teoria e realidade (Lavalle, 2006, 2003) 

 
2. A configuração dos projetos sociais: modernização, democracia e direitos 

2.1. Modos de modernização e modernidade seletiva (Touraine, 2006; Souza, 2000) 

2.2. Cidadania e democratização: mediações e enigmas do social (Wanderley, 2004) 
2.3. Democracia: direitos, instituições e projetos (Souza, 2001; Lopes/Mélo, 2008) 

2.4. Desigualdades, cultura política e democracia (Krischke, 2003; Moisés, 2008) 

2.5. A esfera pública: entre o normativo e o performático (Taylor, 2000; Yúdice, 2006) 

 

3. Formulação, modelos e agenda das políticas públicas 
3.1. O campo das políticas públicas (Souza, 2006, 2003) 

3.2. A reconversão do social (Ivo, 2004) 
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3.3. O local e o universal na gestão das políticas públicas (Souza, 2004) 

3.4. A crença na gratuidade (Zapata, 2004) 

3.5. Construção da agenda pública da política ambiental (Ruscheinsky, ; Alonso, Costa, 2007) 
 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

ALONSO, Angela. As teorias dos movimentos sociais: um balanço do debate. Lua Nova, São Paulo, n. 
76, 2009, p. 49-86 

DUBET, François. Sociologia da experiência. Lisboa: Instituto Piaget, 1996. 

KRISCHKE, Paulo. Aprendendo a democracia na América Latina: atores sociais e mudança cultural. 
Porto Alegre: EDIPUCRS, 2003. 

LAVALLE, Adrián G.; HOUTZAGER, Peter P.; CASTELLO, Graziela. Representação política e 
organizações civis: novas instâncias de mediação e os desafios da legitimidade. Revista Brasileira de 
Ciências Sociais, Anpocs, São Paulo, v. 21, n. 60, p. 44-66, fev. 2006. 

SOUZA, Jessé (org.). Democracia hoje: novos desafios para a teoria democrática contemporânea. 
Brasília: Ed UNB, 2001.  

SOUZA, Celina. Políticas públicas: uma revisão da literatura. Sociologias, Porto Alegre, Ano 8, nº 16, 
p. 20-45, jul./dez. 2006. 

TAYLOR, Charles. Argumentos filosóficos. São Paulo: Loyola, 2000. 

TOURAINE, Alain. Um novo paradigma para compreender o mundo de hoje. Petrópolis: Vozes, 2006.  

YÚDICE, George. A conveniência da cultura: usos da cultura na era global. BH: Editora UFMG, 2006, 
615 p. 

WANDERLEY, Luis E. W. O enigma do social. In: CASTEL, Robert; WANDERLEY, Luiz Eduardo W; 
BELFIORE-WANDERLEY, Mariangela. Desigualdade e a questão social. 2. ed. São Paulo: EDUC, 2004.  
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ALONSO, Ângela; COSTA, Valeriano; MACIEL, Débora. Identidade e estratégia na formação do 
movimento ambientalista brasileiro. Novos estudos - CEBRAP, São Paulo, n. 79, p.151-167, 2007. 

BRASIL em desenvolvimento: Estado, planejamento e políticas públicas. Brasília: IPEA, 2009. 3 v. 
Disponível em: < http://www.ipea.gov.br/bd/pdf/Livro_BrasilDesenvEN_Vol03.pdf >. Acesso em: 22 
jan. 2010. 

DOIMO, Ana Maria. A vez e a voz do popular: movimentos sociais e participação política no Brasil 
pós-70. Rio de Janeiro: Relume-Dumará, 1995. 

IVO, Anete B. L. A reconversão do social; dilemas da redistribuição no tratamento focalizado. São 
Paulo em Perspectiva, São Paulo, v. 18, n. 2, p. 57-67, 2004. 

KRISCHKE, Paulo J. A cultura política em Porto Alegre e Curitiba: democracia, modernização e o 
conteúdo da razão pública. Sociedade e Estado, Brasília, v. 20, n. 1, 2005, p. 39-71.  

LAVALLE, Adrián Gurza. Cidadania, igualdade e diferença. Lua Nova, São Paulo, n. 59, p.75-93, 2003. 
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_______. Sem pena, nem glória; a sociedade civil nos anos 90. Novos Estudos - CEBRAP, São Paulo, n. 
66, p. 91-109, jul. 2003. 

LOPES, José Rogério; MÉLO, José Luis Bica. Democracia, desigualdades e direitos desterritorializados: 
um esboço da questão. Ciências Sociais Unisinos, São Paulo, v. 44, n. 1, p. 5-12, jan./abr. 2008. 

MAIA, Rousiley C. M. Atores da sociedade civil e ação coletiva: relações com a 
comunicação de massa. Lua Nova, São Paulo, n. 76, 2009. 

MATTOS, Solange Maria da Silva Nunes; DRUMMOND, José Augusto. O terceiro setor como executor 
de políticas públicas: Ong's ambientalistas na baía de Guanabara (1990-2001). Revista Sociologia e 
Politica, Curitiba, n. 24, 2005, p.177-192.  

MOISÉS, José Álvaro. Cultura política, instituições e democracia: lições da experiência brasileira. 
Revista Brasileira de Ciências Sociais, São Paulo, v. 23, n. 66, p.11-43, 2008. 

PASTORINI, Alejandra. Quem mexe os fios das políticas sociais? Serviço Social & Sociedade, São 
Paulo, Ano XVIII, n. 53, p. 80-101, 1996. 

PIERUCCI, Antônio Flávio. Ciladas da diferença. 2. ed. São Paulo: Ed 34, 2000.  

PORTILHO, Fátima. Sustentabilidade ambiental, consumo e cidadania. São Paulo: Cortez Ed., 2005. 

SOUZA, Celina. Governos locais e gestão de políticas universais. São Paulo em Perspectiva, São 
Paulo, v. 18, n. 2, p. 27-41, 2004. 

SOUZA, Celina. “Estado do campo” da pesquisa em políticas públicas no Brasil. Revista Brasileira de 
Ciências Sociais, Anpocs, São Paulo, v. 18, n. 51, p. 15-20, 2003. 

SOUZA, Jessé (org.). A modernização seletiva: uma reinterpretação do dilema brasileiro. Brasília: Ed. 
UNB, 2000.  

TAVOLARO, Sergio B. F. Quando discursos e oportunidades políticas se encontram: para repensar a 
sociologia política da cidadania moderna. Novos estudos, CEBRAP, São Paulo, n. 81, 2008, p. 117-
136. 

ZIMMERMANN, Clóvis Roberto; SILVA, Marina da Cruz. O princípio da desmercantilização nas 
políticas sociais. Cadernos CRH, Bahia, v. 22, n. 56, 2009, p. 345-358. 

ZAPATA, Laura. Una Antropologia de la gratuidad: practicas caritativas y políticas de asistencia social 
en La Argentina. Campos, Curitiba, v. 5, n. 2, p. 107-125, 2004. 
 
AVALIAÇÃO 

Através da participação nos debates em sala de aula e a elaboração de um texto final, sobre tema ou 
autor discutido na disciplina. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
UNIVERSIDADE DO VALE DO RIO DOS SINOS 

  

  

Av. Unisinos, 950    Caixa Postal 275    CEP 93022-000    São Leopoldo    Rio Grande do Sul    Brasil 

Fone: (51) 3590 8485    Fax: (51) 3590 8486   http://www.unisinos.br 

 

7 

 
 
IDENTIFICAÇÃO 

Programa de Pós-Graduação em Ciências Sociais 

Disciplina: Tópico especial do tronco temático: A “QUESTAO SOCIAL” DO SÉCULO XIX. E A 
EMERGÊNCIA DO ASSOCIATIVISMO (COOPERATIVISMO, SINDICALISMO, MOVIMENTOS 
SOCIALISTAS – As Identidades que emergem da questão social)  
 

Código da disciplina: 092330_T01 

Carga horária: 15 

Créditos: 01 

Semestre: 2012/2 

Turma: MS11002-00013 

Professor: Jose Odelso Schneider 

 
 
CRONOGRAMA DAS AULAS: 

Data 13/08 20/08 27/08 03/09 10/09 17/09 24/09 01/10 

Tópico 1.1 1.2 2.1 2.2-3 Sem. I 3.1 3.2-3 Sem. II 

 
 
EMENTA: 
 
a) Questão Social gerada pelo capitalismo industrial. O associativismo e o cooperativismo como 
Movimentos Sociais  de resistência e reação às desigualdades socais de então.  O legado dos 
Pioneiros dos movimentos sindicais e do cooperativismo. b) O Associativismo e Cooperativismo como 
resultado de um movimento de idéias: Os pensadores sociais do Século XVI e os “socialistas 
utópicos” (Precursores) do Século XIX.   c) As cooperativas na sua dupla dimensão de associação de 
pessoas e de empresa. d) A atualidade da filosofia do associacionismo e da doutrina cooperativista.: 
seus valores,  princípios e  normas. O  lugar da pessoa humana e do trabalho no cooperativismo: um 
novo estilo de vida e de trabalho.  A relevância do cooperativismo como alternativa de INCLUSAO 
SOCIAL. 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
 
 

1. A “Questào Social” do Século XIX e o associacionismo. Aspectos históricos e teóricos do 
associacionismo e cooperativismo: O pensamento social associativo e cooperativo e seus 
desafios hoje, em época de globalização e de neoliberalismo. 

2. O conceito de associação, voluntariado e participação social, tipos de participação social. 
Democracia e Participação na dupla dimensão de “associação de pessoas” e de “empresa” 
das cooperativas. A racionalidade econômica e social. Associativismo  e mudança social. 
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Participação social e processos associativos em sociedades tradicionais, em “vias de 
desenvolvimento” e de sociedades desenvolvidas. 

3. Aspectos diferenciadores de gestão do associacionismo norte-americano, francês e 
brasileiro. 

4. Conjuntura associacionista e de cooperação em sociedades industriais e pós industriais. A 
dupla dimensão das cooperativas: associação de pessoas e empresa.: duas racionalidades.A 
ecologia das empresas cooperativas. 

5. Análise dos desafios nos  processos de socialização cooperativa hoje: A relevância da 
educação e comunicação cooperativa. 

 
 
PROGRAMA – CRONOGRAMA 
13/8 - A emergência da “Questão Social” no Séc. XIX nos inícios do capitalismo industrial. Aspectos 

históricos e teóricos do associacionismo e cooperativismo: O operariado e a questão social. 
20/8 - Os desdobramentos da questão social e a reação dos Movimentos Sociais: Socialismo, 

sindicalismo, cooperativismo. Os socialismos utópicos ingleses e franceses. 
27/8 - As origens e a evolução do cooperativismo. Aspectos específicos da cooperativa enquanto 

associação de pessoas e empresa, e a coexistência da racionalidade social com a 
racionalidade econômica. 

03/9 – Democracia cooperativa e a participação social e econômica. Participação na dupla dimensão 
de “associação de pessoas” e de “empresa” das cooperativas. A busca da eficiência 
econômica e social. Associativismo e mudança social hoje. A democracia cooperativa na 
perspectiva de uma democracia integral (política, econômica e social). Participação social e 
processos associativos em sociedades tradicionais: o mutirão. A crise do associativismo e da 
ajuda mútua com o ingresso do capitalismo no campo. Reações associativas a esta crise em 
países em “vias de desenvolvimento” e de sociedades desenvolvidas 

10/9 – Cooperativismo e a globalização. Cooperativismo e o imperativo ou não dos processos de 
integração. Cooperativismo e Redes. 

17/9- Apresentação: O pensamento social associativo e cooperativo e seus desafios hoje, em época 
de globalização e de neoliberalismo. Concorrência x cooperação. A ecologia das empresas 
cooperativas. 

24/9 e 01/10 – a) Análise dos desafios nos  processos de socialização cooperativa hoje: A relevância 
da educação e comunicação cooperativa. b) Elementos básicos da educação cooperativa. c) 
Educação cooperativa permanente, como condição de sobrevivência e de expansão na 
economia globalizada e competitiva de hoje. Outros temas eventuais. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
CASTEL, Robert. As metamorfoses da questão social: uma crônica do salário. Petrópolis: Vozes, 

1998. 611 p.  

HOBSBAWM, E. J. Mundos do trabalho: novos estudos sobre historia operária. 2. ed. Rio de 

Janeiro: Paz e Terra, 1988. 447 p.  

ROSAVALLON, Pierre. La nueva cuestión social – Repensar el Estado providencia. Buenos Aires  

Argentina, Manantial, 1995.  

SAUL, Renato Paulo. Questão social e ciência da sociedade. The social question and the science 

of society. Ciências Sociais UNISINOS, São Leopoldo, v. 38, n. 160, 2002. p. 11-46. 

PINHEIRO, Lessi Inês Farias; DIAS, Gilmara Oliveira. Questão social: um conceito revisitado. 
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Em Contribuciones a las Ciencias Sociales, febrero 2009. Disponível em: 

<www.eumed.net/rev/cccss/03/fpod.htm>. Acesso em: 15 ago. 2012. 

BÖOK, Sven Ake. Valores cooperativos para un mundo en cambio. San José, Costa Rica: 

ACI/Informe para el Congresso de la ACI, Tokio, oct./1992, 244 p. 

DRIMER, Alicia Kaplan; DRIMER, Bernardo Kaplan. Las cooperativas:  fundamentos, história, 

doctrina. Buenos Aires: INTERCOOP, 1975. 622 p.  

LACROIX, Jean. La opción cooperativa. Buenos Aires: INTERCOOP, 1981, 119 p.  

LAMBERT, Paul. La doctrina cooperativa. 4. ed. Buenos Aires: Intercoop, 1975. 357p.  

MLADENATZ, Gromoslav. História das doutrinas cooperativistas. Brasília: Confebras, 2003. 272p.  

PINHO, Diva Benevides. Economia e cooperativismo. São Paulo: Saraiva, 1977, 177 p. 

 

 

 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

http://www.eumed.net/rev/cccss/03/fpod.htm
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IDENTIFICAÇÃO 

Programa de Pós-Graduação em Ciências Sociais 

Disciplina: Metodologia de Pesquisa 

Código da disciplina: 007033 

Carga horária: 45 

Créditos: 03 

Semestre: 2012/2 

Turma: MS11002-00004 

Período das aulas: 13/08/2012 a 19/11/2012 

Professora: Marília Veríssimo Veronese 

 

EMENTA 

Apresenta as principais modalidades de pesquisa em Ciências Sociais, tais como Levantamentos, 
Estudos de Caso e Análises Comparativas. Estuda os fundamentos metodológicos das técnicas de 
coleta de dados secundários e primários, de forma integrada com a sua elaboração e aplicação em 
contextos de pesquisa exploratória. Examina os procedimentos de formulação de indicadores, de 
categorização e de amostragem, bem como a preparação de questionários, entrevistas e planos de 
observação. Aborda ainda os aspectos relativos ao planejamento da pesquisa, com vistas à 
finalização dos projetos de dissertação dos estudantes. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1 A pesquisa social  e seu desenvolvimento 

1.1 Epistemologia, paradigma e complexidade  

1.2 Construção do objeto em ciências sociais 

1.3 Quantitativo e qualitativo na pesquisa em ciências sociais 

1.4 Momentos lógicos do projeto de pesquisa 

1.5 Delineamento metodológico geral da pesquisa 

1.6 Planejamento dos recursos e do cronograma da pesquisa 

2 Modalidades de pesquisa com fontes primárias 

2.1 Etnografia e observação 

2.2 Pesquisa participante 

2.3 Estudos de caso 

2.4 Surveys 

2.5 Pesquisa comparativa 

2.6 Pesquisa documental e de imagens 

2.7 Narrativas e biografias 
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3 Principais técnicas de coleta de dados 

3.1 Planos de observação e diários de campo 

3.2 Entrevistas 

3.3 Questionários 

4 A pesquisa com fontes secundárias 

4.1 Principais indicadores sociais e bases estatísticas 

4.2 Utilização de acervos legados de pesquisas empíricas 

4.3 Pesquisa bibliográfica e sua incorporação ao trabalho científico  

Cronograma: 

Data 13/8 20/8 27/8 3/9 10/9 17/9 24/9 1/10 8/10 
22/1
0 

29/1
0 

5/11 
12/1
1 

19/1
1 

26/1
1 

Tópico 1.1 
1.1, 
1.2 

1.3 
1.4 

 

1.5 

1.6 
Ativ. 
PPM 

2.1 2.2 2.3 
2.4 

2.5 
2.6 2.7 

3.1 

3.2 

 

4.1 
4.2 
4.3 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BAUER, Martin W.; GASKELL, George. Pesquisa qualitativa com texto, imagem e som; um manual 
prático. Petrópolis, RJ: Vozes, 2002. 
 
BECKER, Howard. Segredos e truques da pesquisa. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2007. 
 

________. Métodos de pesquisa em Ciências Sociais. São Paulo: Hucitec, 1998. 

BELL, Judith. Projeto de pesquisa: guia para pesquisadores iniciantes em educação, saúde e ciências 
sociais. 4. ed. Porto Alegre: Artmed, 2008. 

BOURDIEU, Pierre. Introdução à uma sociologia reflexiva. In: BOURDIEU, Pierre. O poder simbólico. 
Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1989. Cap. 2, p. 17-58. 
 
BRANDÃO, Carlos Rodrigues. Pesquisa Participante. SP: Brasiliense, 2001. 
 
GIDDENS, Anthony. Sociologia. 4. ed. Porto Alegre: ARTMED, 2005.  
 

JANNUZZI, Paulo. Indicadores sociais no Brasil: conceitos, fontes de dados e aplicações. 3. ed. 
Campinas: Alínea, 2006. 

MILLS, Charles Wright. A imaginação sociológica. 6. ed. Rio de Janeiro: Zahar, 1982. 

YIN, Robert. Estudo de caso: planejamento e métodos. 2. ed. Porto Alegre: Bookman, 2004. 
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ADAM, Jean-Michel; REVAZ, Françoise. A análise da narrativa. Lisboa: Gradiva, 1997.  

ANGROSINO, Michael. Etnografia e observação participante. Porto Alegre: Artmed, 2009. [Coleção 
Pesquisa Qualitativa]. 

BANKS, Marcus. Dados visuais para pesquisa qualitativa. Porto Alegre: Artmed, 2009. [Coleção 
Pesquisa Qualitativa]. 

BARBOUR, Rosaline. Grupos focais. Porto Alegre: Artmed, 2009. [Coleção Pesquisa Qualitativa]. 

BARDIN, Laurence. Análise de conteúdo. Porto: Edições 70, 1995. 

BRANDÃO, Carlos; Streck, Danilo. Pesquisa participante: o saber da partilha. São Paulo: 
Ideias&Letras, 2008. 

BRUYNE, Paul. Dinâmica da pesquisa em ciências sociais: os pólos da prática metodológica. 5. ed. 
Rio de Janeiro: Francisco Alves, 1991.  

CADERNOS DE SOCIOLOGIA. Pesquisa social empírica: métodos e técnicas. Porto Alegre, UFRGS, n. 9, 
1998. 

CARDOSO, Ruth (Org.). A aventura antropológica. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1986. 

CHAMPAGNE, Patrick et al. Iniciação à prática sociológica. Petrópolis: Vozes, 1998.  

CRESWELL, John. Projeto de pesquisa: métodos qualitativo, quantitativo e misto. 3. ed. Porto Alegre: 

Artmed, 2010. 

FLICK, Uwe. Desenho da pesquisa qualitativa. Porto Alegre: Artmed, 2009. [Coleção Pesquisa 
Qualitativa]. 

FODDY, William. Como perguntar: teoria e prática da construção de perguntas em entrevistas e 

questionários. Oeiras: Celta Editora, 1996. 

GIBBS, Graham. Análise de dados qualitativos. Porto Alegre: Artmed, 2009. [Coleção Pesquisa 
Qualitativa]. 

GOLDENBERG, Mirian. A arte de pesquisar: como fazer pesquisa qualitativa em Ciências Sociais. Rio 
de Janeiro: Record, 2009. 

GONDIM, Linda; LIMA, Jacob. A pesquisa como artesanato intelectual: considerações sobre método 
e bom senso. São Carlos: EdUFSCAR, 2006. 

HIRANO, Sedi (Org.). Pesquisa social: projeto e planejamento. São Paulo: T. A. Queiroz, 1979.  

JOSSO, Marie-Christine. Experiências de vida e formação. São Paulo: Cortez, 2004. 

LEFÈVRE, Fernando; LEFÈVRE, Ana Maria. O discurso do sujeito coletivo: um novo enfoque em 
pesquisa qualitativa: desdobramentos. 2. ed. Caxias do Sul: EDUCS, 2005. 

LEVIN, Jack. Estatística aplicada às ciências humanas. São Paulo: Harbra, 1987. 

MARTINS, José de Souza; ECKERT, Cornelia; CAIUBY NOVAES, Sylvia (Orgs.). O imaginário e o poético 
nas Ciências Sociais. Bauru: Edusc, 2005. 
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MARTINELLI, Maria; ON, Maria; MUCHAIL, Salma (Orgs.). 2. ed. O uno e o múltiplo nas relações 
entre asáreas do saber. São Paulo: Cortez, 1998.  

MORIN, Edgar; KERN, Brigitte. Terra-Pátria. Porto Alegre: Sulina, 1995. 

NEVES, Clarissa; SOBOTTKA, Emil (Orgs.). Métodos de pesquisa social empírica e indicadores sociais. 
Porto Alegre: Ed. Universidade/UFRGS, 2002. 

NUNES, Edson. A aventura sociológica. Rio de Janeiro: Zahar, 1997. 

PEREIRA DE QUEIROZ, Maria. Variações sobre a técnica do gravador no registro da informação viva. 
São Paulo: T. A. Queiroz, 1991. 

 

AVALIAÇÃO 

 
1. Participação em aula (com destaque aos Seminários) 

Trabalho final correspondendo ao projeto de dissertação, com ênfase na parte metodológica. 
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IDENTIFICAÇÃO 

Programa de Pós-Graduação em Ciências Sociais 

Disciplina: Seminário de Dissertação 

Semestre: 2012/2 

Carga horária: 45  

Créditos: 03 

Área temática: Sociologia 

Código de atividade da disciplina: 007343 

Turma: MS11002-00008 

Professor/a: Nadir Lara Junior 

Período: 14/03 a 20/11/2012 

 

EMENTA 

Introduz as principais questões relacionadas aos fundamentos epistemológicos das ciências sociais. 
Aborda o processo de investigação e a estrutura lógica dos projetos de pesquisa. Orienta a 
formulação do objeto de pesquisa e o delineamento metodológico geral da dissertação. Discute as 
diferenças e relações entre pesquisa qualitativa e pesquisa quantitativa. Conjuga leituras orientadas 
de textos e investigações de referência com o desenvolvimento do anteprojeto de dissertação dos 
estudantes. 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1- Introdução 

- Apresentação do Programa da Disciplina 

- Apresentação e discussão do objeto e objetivos da dissertação 

- A estrutura do projeto de dissertação do PPGCS 

2- Sobre os Fundamentos epistemológicos das Ciências Sociais 

- A lógica das Ciências Sociais 

- A responsabilidade ética do pesquisador 

- Positivismo: a dividir o objeto para conhecê-lo 

- Abordagem estruturalista, sistêmica e funcionalista: principais questões 

- Marxismo: a construção do conhecimento no pensamento dialético 

- Seminários de debate dos anteprojetos 

 

3- Sobre o objeto e objetivos nas Ciências Sociais 

- O sujeito e ação no cotidiano 
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- A produção discursiva 

- A produção de imagem e som 

- Produção de informações via internet: as comunidades virtuais 

- Seminários de debate dos anteprojetos 

 

4- Sobre o Método em Ciências Sociais  

- Metodologia qualitativa 

- Metodologia Quantitativa 

- Abordagem do Método Misto 

- Metodologia feminista 

- Seminários de debate dos anteprojetos 

5- Análises de dados 

- A teoria como referência 

- Tratar os dados com cientificidade 

- Seminários de debate dos anteprojetos 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

BARDIN, Laurence. Análise de conteúdo. 4. ed. Porto: Edições 70, 2004. 
BAUER, Martin; GASKELL, George. Pesquisa qualitativa com texto, imagem e som: um manual prático. 
4. ed. Petrópolis: Vozes, 2005. 
CRESWELL, John W. Research Design. Qualitative, quantitative and mixed methods approaches. 2nd 
ed. London, New Delhi: Sage Publications, 2003. 
DEMO, Pedro. Metodologia científica em ciências sociais. 3. ed. São Paulo: Atlas, 1995. 
FLICK, Uwe. Introdução à pesquisa qualitativa. 3. ed., Porto Alegre: Artmed, 2009. 
MAY, Tim. Pesquisa Social. Questões, métodos e processos. Porto Alegre: Artmed, 2004. 
MELUCCI, Alberto. Por uma sociologia reflexiva: pesquisa qualitativa e cultura. Petrópolis: 
Vozes, 2005. 
MINAYO, Maria Cecília de Souza. O desafio do conhecimento: pesquisa Qualitativa em Saúde. São 
Paulo: Hucitec, 2004. 

NEVES, Sofia; NOGUEIRA, Conceição. Metodologias feministas na psicologia social crítica: a ciência ao 
serviço da mudança social. Revista Ex aequo, Porto, n. 11, 2004. p. 123-138. Disponível em: 
http://repositorium.sdum.uminho.pt/bitstream/1822/4008/1/4.pdf Acesso em: 08 ago. 2012. 
POPPER, Karl. Lógica das Ciências Sociais. Rio de Janeiro: Editora Universidade de Brasília, 1978. 
 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ABNT. Normas de Elaboração de Trabalhos Técnico-Científicos. Disponível em: 

<http://www.unisinos.br/biblioteca/images/stories/downloads/guia_biblioteca_abnt_2011.pdf>. 
Acesso em: 16 fev. 2012. 
 

http://repositorium.sdum.uminho.pt/browse?type=author&value=Neves%2C+Sofia
http://repositorium.sdum.uminho.pt/browse?type=author&value=Nogueira%2C+Concei%C3%A7%C3%A3o
http://repositorium.sdum.uminho.pt/bitstream/1822/4008/1/4.pdf
http://www.unisinos.br/biblioteca/images/stories/downloads/guia_biblioteca_abnt_2011.pdf
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BARDIN, Laurence. Análise de conteúdo. 4. ed. Porto: Edições 70, 2004. 
BECKER, Howard. Segredos e truques da pesquisa. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2007. 
BORDA, Orlando; BRANDÃO, Carlos R. Investigação participativa. Montevideo: Instituto del Hombre, 
1987. 
BOURDIEU, Pierre; CHAMBOREDON, Jean-Claude ; PASSERON, Jean-Claude. Ofício de sociólogo: 
metodologia da pesquisa na sociologia. 4. ed. Petrópolis: Vozes,  2004. 
COLOGNESE, Silvio Antonio; MÉLO, José Luiz Bica de. A técnica da entrevista na pesquisa social. 
Cadernos de sociologia, Porto Alegre, v. 9, p. 143-159, 1998. 
ELIAS, Norbert; SCOTSON, John L. Os estabelecidos e os outsiders: sociologia das relações de poder a 
partir de uma pequena comunidade. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 2000. 
GIL, Antonio C. Métodos e técnicas de pesquisa social. 6. ed. São Paulo: Atlas, 2008. 
HUOT, Réjean. Métodos quantitativos para ciências humanas. Lisboa: Instituto Piaget, 2002. 
MINAYO, Maria Cecília de Souza (Org.) Pesquisa Social: teoria método e criatividade. 21. ed. 
Petrópolis: Vozes, 2002. 
THIOLLENT, Michel. Crítica metodológica, investigação social e enquete operária. 4. ed. São 
Paulo: Polis, 1985. 
YIN, Robert. Estudo de caso; planejamento e métodos. 2. ed. Porto Alegre: Bookman, 2004. 
 
AVALIAÇÃO 

 
- Participação em aula. 
- Participação no seminário de debate dos anteprojetos de dissertação. 
- Participação como ouvintes em exames de qualificação e a bancas finais de dissertação ou tese. 
- Entrega do projeto de dissertação. 
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IDENTIFICAÇÃO 

Programa de Pós-Graduação em Ciências Sociais 

Disciplina: Seminário de Sociologia 

Semestre: 2012/2 

Carga horária: 45 hs/aula 

Créditos: 03 

Área temática: Sociologia 

Código de atividade da disciplina: 007346 

Turma Mestrado: MS11002-00009 

Professor: JOSÉ LUIZ BICA DE MÉLO 

Período: 14/08/2012 a 20/11/2012 

 

EMENTA 

Aborda as contribuições teóricas e metodológicas da Sociologia para a análise, construção e 
desenvolvimento das práticas sociais, considerando os desafios enfrentados pela sustentabilidade 
social e ambiental nas sociedades globalizadas ou em processo de globalização, bem como os 
aspectos relacionados aos direitos sociais e à ampliação da cidadania. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

Parte 1  

1.1 - Apresentação: A Sociologia Brasileira: ontem, hoje e a permanência de um debate [LIMA, 2008; 
REIS, 1997]. 

1.2 – Florestan Fernandes e Fernando Henrique Cardoso: a formação da Sociologia brasileira e o 
tema das raças e das classes sociais no Brasil 

[BASTIDE, FERNANDES, 1971; FERNANDES, 1986; CARDOSO, 1997] 

1.3 – Luiz Pereira: A Sociologia do Desenvolvimento [PEREIRA, 1970; 1971] 

1.4 - Octavio Ianni:  Do mundo rural brasileiro ao mundo globalizado  

[IANNI, 1984; IANNI, 1997]. 

1.5 – José de Souza Martins: fronteiras, conflitos sociais, pobreza e exclusão sociaL 

[MARTINS, 1997; MARTINS, 2002] 

1.6 – Seminário síntese da Parte 1. 
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Parte 2 ( seis aulas, maio 2009) 

2.1 – Ana Maria Doimo: movimentos sociais e participação política no Brasil pós-70 [DOIMO, 1995]. 

2.2 – Ilse Scherer-Warren e os temas da cidadania e da democracia e dos direitos sociais 
[ROSSIAUND, SCHERER-WARREN, 2000]. 

2.3 – César Barreira e José Vicente Tavares dos Santos: a violência na sociedade brasileira [BARREIRA, 
2008; SANTOS, 1999]. 

2.4– Andréa Zhouri, Lúcia da Costa Ferreira e Pedro Jacobi: políticas e conflitos ambientais no Brasil 
contemporâneo [textos web] 

2.5 – Celi Scalon e os estudos sobre desigualdades e mobilidade social no Brasil.  [texto web] 

2.6 – Seminário síntese da Parte 2 e Síntese Geral 

 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

Bibliografia Básica (Parte 1): 
 
BASTIDE, Roger; FERNANDES, Florestan. Brancos e negros em São Paulo. 3. ed. São Paulo: 
Companhia Editora Nacional, 1971.  
 
CARDOSO, Fernando Henrique. Capitalismo e escravidão no Brasil Meridional; o negro na sociedade 
escravocrata do Rio Grande do Sul. 4. ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1997. 
 
FERNANDES, Florestan. A Sociologia como afirmação. In: IANNI, Octavio (org). Florestan Fernandes. 
São Paulo: Ática, 1986. 
 
IANNI, Octávio. Origens agrárias do estado brasileiro. São Paulo: Brasiliense, 1984.  
 
_______.Teorias da Globalização. 4. ed. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1997. 
 
LIMA, Nísia Trindade. Como se tornar sociólogo: itinerários na sociologia brasileira. Revista Brasileira 
de Ciências Sociais, São Paulo, v. 23, n. 66, p. 187-190, 2008. (Resenha de: BASTOS, Elide Rugai,et al. 
Conversas com sociólogos brasileiros. São Paulo, Editora 34, 2006). 
 
MARTINS, José de Souza. A sociedade vista do abismo: novos estudos sobre exclusão, pobreza e 
classes sociais. Petrópolis: Vozes, 2002. 
 
MARTINS, José de Souza. Fronteira: a degradação do outro nos confins do humano. São Paulo: 
Hucitec, 1997. 
 
PEREIRA, Luiz. Estudos sobre o Brasil contemporâneo. São Paulo: Pioneira, 1971 

PEREIRA, Luiz. Ensaios de sociologia do desenvolvimento. São Paulo: Pioneira, 1970. 
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REIS, Elisa: REIS, Fábio W., VELHO, Gilberto. As Ciências Sociais nos últimos vinte anos: três 
perspectivas. Revista Brasileira de Ciências Sociais, São Paulo, v. 12, n. 35, 1997,  p. 7-38. 
 
Bibliografia Básica (Parte 2): 
 
BARREIRA, César. Cotidiano despedaçado: cenas de uma violência difusa. Fortaleza/Campinas: 
UFCE/FUNCAP/CNPq. 2008. Introdução e Parte I, p. 9-71. 
 
DOIMO, Ana Maria. A vez e a voz do popular: movimentos sociais e participação política no Brasil 
pós-70. Rio de Janeiro: Relume-Dumará/ANPOCS, 1995. p. 73-122. Cap. 3 e 4. 
 
FERREIRA, Lúcia Costa. Conflitos sociais contemporâneos: considerações sobre o ambientalismo 
brasileiro. Ambiente & Sociedade, Campinas,  Ano II - No 5 - 2o Semestre de 1999,  p. 35-54. 

Disponível em: <http://www.scielo.br/pdf/asoc/n5/n5a04.pdf>. Acesso em: 14 fev. 2009.  
 
JACOBI, Pedro. Movimento ambientalista no Brasil. Representação social e complexidade da 
articulação de práticas coletivas. In: Ribeiro, W. (org.). Patrimônio Ambiental. São Paulo: EDUSP, 
2003. 34 p. 
Disponível em: 

<http://www.ufmt.br/gpea/pub/jacobi_movimento%20ambientalista-brasil-edusp.pdf>. Acesso 14 
fev. 2009. 
 
ROSSIAUD, Jean; SCHERER-WARREN, Ilse. A democratização inacabável: as memórias do futuro. 
Petrópolis: Vozes, 2000., p. 7-35. Apresentação, Introdução e Parte 1. 
 
SANTOS, José Vicente Tavares dos. Por uma sociologia da conflitualidade no tempo da globalização. 
In: SANTOS, J. V. T. dos (org.). Violência em tempo de globalização. São Paulo: Hucitec, 1999. p. 11-
39. 
 
SCALON, Celi; OLIVEIRA, Maria Aparecida. Desigualdades de classe e desigualdades espaciais. XIII 
CONGRESSO BRASILEIRO DE SOCIOLOGIA, 13, 2007, Recife. Anais... Recife: UFPE, 2007.Disponível 

em: <http://www.sbsociologia.com.br/congresso_v02/papers/GT1.pdf>. Acesso 14 fev. 2009. 
 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

MICELI, Sergio. (Org.). História das ciências sociais no Brasil. São Paulo: IDESP/Vértice/FINEP. 1989-
1995. (v. 1, 1989; V. 2, 1995). 
 
 MICELI, Sergio. (org.). O que ler na ciência social Brasileira 2 (1970-1995). São Paulo: 
Sumaré/ANPOCS, 1999.  
 
 
AVALIAÇÃO 

Apresentação em aula, por parte do aluno, de tópico previamente definido (seminários temáticos 
parciais); Entrega de resumo para os demais pós-graduandos; Participação nos seminários temáticos; 
Elaboração de trabalho final sob temática previamente definida relacionando pelo menos um autor 

http://www.scielo.br/pdf/asoc/n5/n5a04.pdf
http://www.ufmt.br/gpea/pub/jacobi_movimento%20ambientalista-brasil-edusp.pdf
http://www.sbsociologia.com.br/congresso_v02/papers/GT1.pdf
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da parte 1 e um autor da parte 2. Formato texto: entre 8 e 12 páginas, fonte 12, espaço 1,5. O texto 
final será entregue conforme calendário a ser definido pelo PPGCS. 
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IDENTIFICAÇÃO 

Programa de Pós-Graduação em Ciências Sociais 

Disciplina: Sociedade e Estado 

Semestre: 2012/1 

Carga horária: 45  

Créditos: 03 

Área temática: Sociologia 

Código de atividade da disciplina: 007603  

Turma: MS11002-0007 

Professor/a: Solon Eduardo Annes Viola 

Período: 13/08/2012 a 19/11/2012 

 

EMENTA 

Discute a relação Estado - sociedade a partir das matrizes teóricas das Ciências Sociais e 
de seus desenvolvimentos, abordando-a principalmente do ponto de vista do tratamento 
dado à questão social e às desigualdades. Enfatiza os problemas decorrentes das políticas 
e práticas sociais contemporâneas, configuradas nas novas formas de estruturação do 
Estado, nos movimentos dos sujeitos e nas suas formas de organização. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1.  A Formação da Sociedade Civil e do Estado  

1.1. As abordagens teóricas sobre Sociedade Civil e Estado 

1.2. Movimentos Sociais e Estado democrático de direito 

2. As relações entre a Sociedade Civil e o Estado 

2.1. Os movimentos da sociedade civil e a longa construção de direitos  

2.2. Referências históricas da teoria do Estado ampliado 

2.3. Sociedade Civil Global e Estado Transnacional 

3. A configuração da Sociedade Civil e da democracia no Estado contemporâneo  

3.1.  As perspectivas da democracia - representação e participação  

3.3. Cultura política e democracia a luz da Teoria Crítica 

3.5. Estado e politica em uma era de violência 

3.6. O Estado na América Latina e os limites da redemocratização 
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

BECK, Ulrich. O Que é Globalização. Equívocos do globalismo resposta à globalização. São Paulo: 
Editora Paz e Terra, 1999. 

BORON, Atílio. A coruja de minerva. Mercado contra a democracia no capitalismo contemporâneo. 
Petrópolis, RJ. Editora Vozes Clacso,  2001. 

CHOMSKY. Noam. Contendo a democracia. RJ. Editora Record. 2003. 

COUTINHO, Carlos Nelson; COMPARATO, Fábio K.; OLIVEIRA, Francisco. Como pensar? Lua Nova, São 
Paulo, n. 54, 2001. p. 87-132. 

FIORI. José L.  Brasil no Espaço. Petrópolois, RJ: Editora Vozes, 2001. 

FLORENZANO, M. Sobre as origens e o desenvolvimento do estado moderno no ocidente. Lua Nova, 
São Paulo, v. 71,  2007. p. 11-39. 

HOBSBAWM, Eric. Globalização, democracia e terrorismo. São Paulo: Companhia das Letras, 2007.  

NOGUEIRA, Marco Aurélio. Um Estado para a sociedade civil. Temas éticos e políticos da gestão 
democrática. São Paulo: Cortez, 2005. p. 15-35, 117-166, 239-249. 

SCHWARTZMAN, Simon. Bases do autoritarismo brasileiro. 3. ed. Rio de Janeiro: Ed Campus, 1988. 
(Cap 2 - neopatrimonialismo e a questão do Estado). 

TOURAINE, Alain. O que é a democracia. Petrópolis, RJ: Vozes, 1996. 
 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ABERS, Rebecca; BÜLOW, Marisa Uon. Movimentos sociais na teoria e na prática: como estudar o 
ativismo através da fronteira entre estado e sociedade? Sociologias, Porto Alegre, v. 13, n. 28, 2011. 
p. 52-84. 

BOBBIO, Norberto. Estado, governo, sociedade: por uma teoria geral da política. 10. ed. Rio de 
Janeiro: Paz e Terra, 2003. 

COUTINHO, Carlos Nelson. A democracia como valor universal e outros ensaios. 2. ed. Rio de 
Janeiro: Salamandra, 1984. 

LEIS, Héctor R; ASSMANN Selvino J. Aproximações entre a ditadura e a democracia. Ciências Sociais 
Unisinos, São Leopoldo, v. 46, n. 2, 2010. p. 116-120. 

MARTINS, José de Souza. As mudanças nas relações entre a sociedade e o Estado e a tendência à 
anomia nos movimentos sociais e nas organizações populares. Estudos Avançados, Rio de Janeiro, v. 
14, n. 38, 2000. p. 268-278. 

MEDICI, Rita. Gramsci e o Estado: para uma releitura do problema. Revista de Sociologia e Política, 
Curitiba, n.29, 2007. 

MILIBAND, Ralph. O estado na sociedade capitalista. 2. ed. Rio de Janeiro: Zahar, 1982. 

NOGUEIRA. Marco Aurélio. Cidadania, crise e reforma democrática do Estado. Perspectivas - Revista 
de Ciências Sociais. São Paulo, v. 22, 1999. p. 61-84. 

O’DONNELL, Guillermo. Teoria Democrática e Política Comparada. Dados, Rio de Janeiro, v. 42, n.4, 
1999. 

PINTO, Celi.  A democracia desafiada: presença dos direitos multiculturais. Revista USP, São Paulo, n. 
42, 1999. p. 56-69. 

javascript:carrega_dados_acervo(%22332115%22);
javascript:carrega_dados_acervo(%22332115%22);
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REIS, Fábio Wanderley. Identidade política, desigualdade e partidos brasileiros. Novos Estudos - 
CEBRAP, São Paulo, n. 87, 2010. p. 61-75.  

SADER, E.; GENTILI, P. Pós-neoliberalismo: as políticas sociais e o Estado democrático. São Paulo: Paz 
e Terra, 1998. 

SADER, Emir e JINKINGS, Ivana (Coord.). Enciclopédia Contemporânea da América Latina e do 
Caribe. SP. Editorial Boitempo, 2007. 

SANTOS, B. Sousa. A gramática do tempo: para uma nova cultura política.  São Paulo: Cortez, 2006.   

WALLERSTEIN, Immanuel. Após o Liberalismo – Em Busca da reconstrução do Mundo. Petrópolis, RJ: 
Vozes, 2002. 

WALLERSTEIN, Immanuel. O fim do mundo como o cocebemos. Ciência Social Para o Século XXI. Rio 
de Janeiro: Editora Revan. 2002. 
 
AVALIAÇÃO 

Contará da participação dialógica em aula, exposição em seminários e a produção de um texto final. 
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IDENTIFICAÇÃO 
 
Programa de Pós-Graduação em Ciências Sociais 
Disciplina: Teorias Sociais Contemporâneas 
Semestre: 2012/2 
Carga horária: 45 
Créditos: 03 
Código da disciplina: 007351 
Turma: MS11002-00003 
Professores: Carlos A. Gadea e Eduardo Portanova Barros [3 primeiras aulas] 
 
EMENTA 
Estudo de autores contemporâneos, das fronteiras divisórias e dos pontos de convergência entre as 
principais correntes teórico-metodológicas atuais, em suas reformulações e perspectivas recentes, 
com ênfase na construção de referenciais teóricos para fins de investigação em Ciências Sociais. 

 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 

1. Introdução: Modernidade, ironia (ecleticismo) e teoria social  
2. As antinomias clássicas na teoria social: macro-micro, estrutura-ação, sociedade-indivíduo  
3. Como construímos o real e o social?  
4. Realidade(s), práxis e racionalidade: o Pragmatismo Filosófico na teoria social  
5. O Interacionismo Simbólico: antecedentes e principais influências 
6. Ordem e conflito na sociedade moderna: o Estrutural-funcionalismo na teoria social  
7. A Teoria Crítica: quanto mais racionalização menos emancipação?  
8. A modernidade inacabada: o projeto da Ação Comunicativa de Jürgen Habermas  
9. O Pós-estruturalismo e o Big Brother contemporâneo: a sociedade disciplinar e a morte do 

sujeito?  
10. Os Cultural Studies e os conflitos na/da cultura: do Marx popstar à interação social como 

lócus do poder  
11. A Crítica Pós-colonial e as Ciências Sociais – o sujeito, o poder e os espaços da crítica  
12. Workshop 

 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
 
BERGER, Peter & Luckmann, Thomas. A construção social da realidade. Vozes: Petrópolis, (2001, orig. 
1966). p. 11-34 e 35-68. 

BLUMER, Herbert.  Simbolic interacionism. Prentice-Hall: New Jersey, 1969. 

DURKHEIM, Émile. Pragmatismo e sociologia. UFSC: Florianópolis, 2004. 

FOUCOULT, Michel. A verdade e as formas jurídicas. NAU: Rio de Janeiro, 2003. p. 79-126. 

HABERMAS, Jürgen. Modernidade versus Pós-modernidade (tradução). In: Arte em Revista, Ano 5, n. 
7, s/l, 1983. (originalmente publicado em New German Critique, 22, University of Wisconsin, USA, 
1981). 

HONNETH, Axel. Teoria crítica. In: GIDDENS, A. Turner e outros, teoria social hoje. UNESP: São Paulo, 
1999. p. 503-552. 
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JOHNSON, Richard. O quê é, afinal, Estudos Culturais? In: SILVA, Tomaz Tadeu da (Org.). O quê é, 
afinal, estudos culturais? Autêntica: Belo Horizonte, 2004.  

MERTON, Robert. Teoria e estrutura., Mestre Jou: São Paulo, 1970. 

SIMMEL, Georg . Sociología. Estudios sobre las formas de socialización. Revista de Occidente, Alianza, 
Madrid, 1977.  

SPIVAK, Gayatri. Pode o subalterno falar? UFMG: Belo Horizonte, 2010. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  
 
BAUDRILLARD, Jean. Big Brother: telemorfose e criação de poeira. Revista Famecos, Porto Alegre, n. 
17, 2002. p. 7-17. 

GADEA, Carlos A. O Interacionismo Simbólico e os estudos sobre cultura e poder. In: XV CONGRESSO 
BRASILEIRO DE SOCIOLOGIA – SBS, 2011, Curitiba. Anais... Curitiba, 2011. 

LICKMANN, Thomas. Teoría de la acción social. Paidós: Barcelona, 1996. 

MEAD, George H. Espíritu, persona y sociedad. Desde el punto de vista del conductismo social. 
Paidós, Buenos Aires, (1982, orig. 1934). 

PHILIPP, Rita R. La teoría del actuar comunicativo de Jürgen Habermas: un marco para el análisis de 
las condiciones socializadoras en las sociedades modernas. Papers, n. 56,  Santiago de Compostela, 
1998. p. 103-123. 

RORTY, Richard.  ¿Esperanza o conocimiento? Una introducción al pragmatismo. FCE, Buenos Aires, 
1997. p. 43-76. 

UREÑA, Enrique M. La teoría crítica de la sociedad de Habermas. La crisis de la 
sociedadindustrializada. Tecnos: Madrid, 1998. p. 29-46 e 29-46.  

  
AVALIAÇÃO 

O/a aluno/a será avaliado/a pelo interesse nas aulas, pela apresentação dos seminários 
(considerando: conhecimento, exposição, interpretação e problematização do texo) e pela 
participação, tanto nas aulas quanto nos semináros. A média final será dada com base na avaliação já 
descrita, junto com a avaliação de um trabalho monográfico, que deve seguir as normas de 
submissão de artigo científico para a Revista Ciências Sociais Unisinos. O assunto do artigo deve ter 
relação com o conteúdo da disciplina. 
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IDENTIFICAÇÃO 

Programa de Pós-Graduação em Ciências Sociais 

Disciplina: Disciplina Especial LPIII: Sociedade, economia e emancipação 

Código da disciplina: 094649_T05 [D] 

Carga horária: 45 

Créditos: 03 

Semestre: 2012/2 

Turma: MS11002-00018 e DT11001-00015 

Período das aulas: 14/08/2012 a 20/11/2012 

Professora: Adriane Vieira Ferrarini 

 

EMENTA 

Tematiza as alternativas econômicas e sociais caracterizadas pela solidariedade e reciprocidade e 
examina seus sentidos emancipatórios, considerando suas respectivas epistemologias e saberes e 
destacando as inovações geradoras de conhecimento e de soluções sustentáveis por via da 
participação cidadã. Mediante um foco transdisciplinar, retrospectivo e prospectivo, aborda o 
cooperativismo, a economia solidária, os sistemas de intercooperação e as novas formas de 
empreendedorismo coletivo, além de práticas, movimentos, organizações e políticas existentes no 
âmbito do trabalho, de comunidades e territórios. 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

Unidade 1- Antecedentes Históricos, Fundamentos e Manifestações Atuais das Práticas 

Associativas e Emancipatórias 

1.1 As origens sociais e intelectuais do associativismo e do cooperativismo 
1.2 O paradigma da dádiva e o antiutilitarismo  
1.3 Surgimento e evolução da Economia Solidária na América Latina e na Europa 
1.4 O “social” e o “econômico”: uma abordagem teórica interdisciplinar  
1.5 Empreendedorismo e inovação social: limites e possibilidades 
 

Unidade 2- Epistemologia e Emancipação Social  

2.1 Colonialismo como dimensão epistemológica da questão social e a redefinição da emancipação  
2.2 O pluralismo epistemológico do mundo e a diversidade de saberes  
2.3 Democratização da ciência e justiça cognitiva 
 

Unidade 3- Temáticas em Desenvolvimento 

3.1 Cooperativismo (Odelso) 
3.2 Mapeamento Nacional da Economia Solidária (Gaiger) 
3.3 Autogestão e processos de subjetivação (Marília) 
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3.4 Formação e Economia Solidária (Adriane) 
3.5 Redes de cooperação (Jorge)  
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ANTUNES JUNIOR, José; BALESTRIN, Alsones; VERSCHOORE, Jorge (Org.). Práticas de gestão de redes 
de cooperação. São Leopoldo: Unisinos, 2010. 

CATTANI, Antonio et al. (Org.). Dicionário internacional da outra economia. Coimbra: Almedina, 
2009. 

CORAGGIO, José (Org.). ¿Que és lo económico? Materiales para un debate necesario contra el 
fatalismo. Buenos Aires, Ciccus, 2009. 

FERRARINI, Adriane. Pobreza, Possibilidades de construção de políticas emancipatórias. São 
Leopoldo: Oikos, 2008. 

LIANZA, Sidney; ADDOR, Felipe (Org.). Tecnologia e desenvolvimento social e solidário. Porto Alegre: 
UFRGS, 2005. 

MURRAY, Robin; CAULIER-GRICE, Julie; MULGAN, Geoff. The open book of social innovation. 
London: The Young Foundation / The Basingstoke Press, 2010. 

SOUSA SANTOS, Boaventura de; MENESES, Maria. Epistemologias do Sul. Coimbra: Almedina, 2009. 

SCHNEIDER, José. Democracia, participação e autonomia cooperativa. 2. ed. São Leopoldo: Unisinos, 
2003. 

SMELSER Neil; SWEDBERG Richard. The handbook of economic sociology. New York: Princeton 
University Press, 2005. 

VERONESE, Marília. Psicologia social e economia solidária. Aparecida: Ideias & Letras, 2008. 

 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ABRAMOVAY, Ricardo (Org.). Laços financeiros na luta contra a pobreza. São Paulo: Annablume, 
2004. 

BIGNETTI L. P. As inovações sociais: uma incursão por ideias, tendências e focos de pesquisa. Revista 
Ciências Sociais Unisinos, São Leopoldo, v. 47, n. 1, p. 3-14, 2011. 
 
BORNSTEIN, David. Como mudar o mundo. Rio de Janeiro: Record, 2006. 

CHESBROUGH, H. W. Open Innovation: researching a new paradigm. Oxford, Oxford University Press, 
2006. 

CLOUTIER, J. Qu’est-ce que l’innovation sociale? Crises, Quebec, 2003. Disponível em: < 
http://www.crises.uqam.ca/upload/files/publications/etudes-theoriques/ET0314.pdf>. Acesso em: 
18 mar. 2010. 

DAGNINO, R.; BRANDÃO, F. C.; NOVAES, H. T. Sobre o marco analítico-conceitual da tecnologia social. 
In: LASSANCE JUNIOR, A. E. et al. Tecnologia Social: uma estratégia para o desenvolvimento. 
Fundação Banco do Brasil: Rio de Janeiro, 2004, cap. 1, p. 15-65. 
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DEES, G. The meaning of social entrepreneurship. Disponível em: 
<http://www.fuqua.duke.edu/centers/case/documents/dees_SE.pdf>. Acesso em: 11 ago. 2010. 

DEES, G.; ANDERSON, B. B.; WEI-SKILLEM. Strategies for spreading social innovations. Stanford Social 
Innovation Review, Standford University Publications, Palo Alto, 2004. p. 23-32. 

GAIGER, L. I. G. O diferencial do empreendedorismo solidário. Revista Ciências Sociais Unisinos, São 
Leopoldo, v. 47, n. 1, p. 34-43, 2011. 
 
HEILBRONER, R. A natureza e a lógica do capitalismo. São Paulo: Ed. Ática, 1988.  

HESPANHA, Pedro.  Microempreendedorismo popular e economia solidária: o sentido de uma 
mudança. Otra Economia, São Leopoldo,  n. 7, 2010. 

HESPANHA, Pedro; MENDONÇA, Aline (Org.). Economia solidária: questões teóricas e 
epistemológicas. Coimbra: Almedina, 2011. 

HOWALDT J.; SCHWARZ, M. Social innovation: concepts, research fields and international trends, 

2010. Disponível em: <www.internationalmonitoring.com>. Acesso em: 15 ago. 2012. 

HULGAARD, L.; FERRARINI, A. V. (2010) Inovação Social: Rumo a uma mudança experimental na 
política pública? Revista Ciências Sociais Unisinos, São Leopoldo, v. 46, n.2, 2010.  

LIGHT, P. Social Entrepreneurship Revisited. Stanford Social Innovation Review, Standford University 
Publications, Palo Alto, 2009. p. 21-22. 

POLANYI, Karl. A grande transformação: as origens da nossa época. 2. ed. Rio de Janeiro: Campus, 
2000. 

PUTNAM, Robert. Comunidade e democracia: a experiência da Itália Moderna. Rio de Janeiro: 
Fundação Getúlio Vargas, 1996. 

MANZINI, E. Design para a inovação social e sustentabilidade. Caderno do Grupo de Altos Estudos, 
Rio de Janeiro, Programa de Engenharia de Produção da Coppe/UFRJ, v. 1, 2008. 

MONTEIRO, Alcides. Associativismo e novos laços sociais. Coimbra: Quarteto, 2004. 

MULGAN, G.; TUCKER, S.; SANDERS, B. Social Innovation: what it is, why it matters and how it can be 
accelerated. London: The Young Foundation, 2007. Disponível em: <www.youngfoundation.org>. 
Acesso em: 23 jul. 2010. 

MURRAY, R.; MULGAN, G.; CAULIER-GRICE, J. How to innovate: the tools for social innovation. 
London, NESTA/The Young Foundation, 2009. 52 p. 

RODRIGUES, A. L. Modelos de gestão e inovação social em organizações sem fins lucrativos: 
divergências e convergências entre Nonprofit Sector e Economia Social. In: ENCONTRO DA ANPAD, 
XXX, Salvador, Anais... Salvador, CD-ROM, 2006. 

SANTOS, Boaventura de Sousa (Org.). Produzir para viver: os caminhos da produção não capitalista. 
Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2002. 

SANTOS, Boaventura de Sousa (Org.). Semear Outras Soluções. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 
2004. 

SANTOS, F. M. A positive theory of social entrepreneurship. Fontainebleau: INSEAD, Social 
Innovation Centre. Disponível em: <www.insead.edu/facultyresearch/centres/isic/>. Acesso em: 21 
nov. 2010. 

http://www.internationalmonitoring.com/
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SANTOS, Boaventura de Sousa; MENESES, Maria Paula (Org.). Epistemologias do Sul. Coimbra: 
Almedina, 2009. Série Conhecimento e Instituições.  
 
SCHUMPETER, J.  Teoria do desenvolvimento econômico: uma investigação sobre lucros, capital, 
crédito, juro e ciclo econômico. 2. ed., São Paulo, Nova Cultural, 1985. 169 p. 

SEN, Amartya. Sobre ética e economia. São Paulo: Cia. das Letras, 1999. 

SINGOCOM – European Commission. EU Research on Social Sciences and Humanities. Social 
Innovation, Governance and Community Building: 2005. Disponível em: 
<http://cordis.europa.eu/documents/documentlibrary/100123951EN6.pdf>. Acesso em: 12 jul. 2010. 

 
 
AVALIAÇÃO 

-Participação em aula; 
-Apresentação de texto; 
-Trabalho final sobre o conteúdo da disciplina. 
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IDENTIFICAÇÃO 

Programa de Pós-Graduação em Ciências Sociais 

Disciplina: Disciplina Especial I – Tronco Teórico: Sociologia política das elites: uma leitura 

comparada 

Semestre: 2012/2 Carga horária: 15 Créditos: 01 

Código da disciplina: 092330_T02 

Turma: MS11002-00027 

Professor: Crisanto Avelino Sanches de Barro 

                 Miriam Steffen Vieira  

Período: 24 a 28/09/2012 

 

EMENTA 

A disciplina Sociologia política das elites: uma perspectiva comparada pretende introduzir os 
estudantes no estudo das principais abordagens teóricas contemporâneas sobre as elites, 
enfatizando a dinâmica de sua constituição, reprodução e reconversão. Por outro lado, intenta-se 
trazer uma perspectiva crítica sobre algumas experiências históricas de formação das elites em 
alguns países África sub-sahariana e as suas implicações na conformação do sistema político. 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Unidade I: Controvérsias sobre as elites e poder nas sociedades contemporâneas 
 

 Elites e sistema de poder: Anthony Giddens/Farmer/Bourdieu/Gaxie 
 

Unidade II: A não renovação das elites na África Sub-Sahariana 
 

 Formação das elites no Gabão (Augé) 

 Daloz: A não-renovação das elites na África-subsahariana 

 Elites políticas nos países africanos de língua portuguesa: uma leitura comparada das 
experiência  Guiné-Bissau e Cabo Verde 

 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

AUGE Axel Eric. Le Recrutement des élites politiques en Afrique subsaharienne: une sociologie du 
pouvoir au Gabon. Paris: L’Harmattan, 2005. 

BARROS, Crisanto S. Génese e formação da elite político-administrativa: 1975-2008. Tese de 
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AVALIAÇÃO 

A construção do processo do aprendizado tem em vista a promoção, a apropriação e a reconstrução 
crítica do conhecimento. Nesta perspectiva, far-se-á recurso às seguintes estratégias de ensino-
aprendizagem: aulas expositivas, trabalhos de grupo que potenciem a reflexão individual e de grupo. 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


